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A AGEFLOR – Associação Gaúcha de Empresas Florestais – é a entidade 
representativa das empresas da cadeia produtiva de base florestal do Rio 
Grande do Sul. Reúne em seu quadro social empresas que atuam em 
diferentes segmentos da cadeia produtiva de base florestal, tais como: 
florestamento e reflorestamento; produção de madeira serrada para uso na 
construção civil e indústria moveleira; produção de chapas (MDF, MDP), 
compensados, aglomerados, laminados e faqueados; celulose e papel; 
movelaria; resinas (breu e terebintina); tanino; postes tratados; cavacos para 
produção de celulose; cavacos para geração de energia; mudas florestais; 
energia (lenha e carvão); máquinas e equipamentos; insumos e produtos 
químicos.
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ÁREA PLANTADA NO RS
Em 2023 a área de florestas plantadas do Rio Grande do Sul ocupava 974 mil
hectares, área a qual representa 4,5% da área dedicada ao agronegócio no
estado. Quando comparado a área plantada nacional, o Rio Grande do Sul
participa em 9,5% das plantações do Brasil, e sendo o 6º estado em área
produtiva. O estado destaca-se com a totalidade de plantios comerciais de
acácia-negra no país.

GÊNERO ÁREA (ha)

EUCALIPTO 616.976,23

Encruzilhada do Sul 32.021,85

Butiá 17.366,51

São Gabriel 15.697,80

PINUS 286.921,69

São Francisco de Paula 38.454,90

Encruzilhada do Sul 20.826,59

Cambará do Sul 19.424,29

ACÁCIA 67.169,91

Encruzilhada do Sul 12.745,42

Piratini 12.184,23

Cangaçu 5.558,51

Municípios com maior área plantada por gênero.
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O Rio Grande do Sul, com sua infraestrutura já desenvolvida, continua buscando 
impulsionar investimentos em tecnologias de manejo e na pesquisa científica, visando 
aumentar a produtividade e a sustentabilidade das florestas plantadas. Assim, o estado 
se posiciona como um polo promissor no cenário florestal brasileiro e internacional.



GERAÇÃO DE EMPREGOS

No Brasil foram gerados o total de 2,69 milhões empregos diretos e indiretos 
gerados pelo setor no ano de 2023 (IBÁ). Destes, 66,3 mil postos de trabalho 
direto estão no Rio Grande do Sul, distribuídos entre a agropecuária (11.4%) e 
a indústria (88,6%). O saldo de empregos se mantém positivo nos últimos três 
anos.

Evolução dos postos de trabalho diretos gerados no setor.
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Evolução dos postos de trabalho diretos gerados no setor

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel

Fabricação de Produtos de Madeira Produção Florestal

Fabricação de móveis com predominância de madeira

Fonte: Base de dados CAGED 2024 | Elaboração: RDK Logs

AGREGANDO VALORES
Produção Sustentável
O setor florestal oferece uma ampla variedade de produtos além da madeira e da celulose. O 
tanino de acácia-negra, a resina de pínus e seus derivados breu e terebentina são soluções 
naturais para a indústria química. Cavacos e pellets de biomassa são fontes estratégicas de 
bioenergia renovável, suprindo demandas locais e internacionais. A bioeconomia, cada vez 
mais, utiliza outras matérias-primas oriundas de árvores cultivadas, tendo como base a lignina, 
o etanol, os bio-óleos, os bioplásticos e as nanofibras.

Presença no Cotidiano
Os produtos florestais estão presente no lares e necessidades essenciais do dia a dia. São 
casas e outras construções, postes, cercas, portas, esquadrias, rodapés, painéis, pisos, móveis, 
itens de decoração, caixas, paletes, cabos de ferramentas, palitos, lápis, brinquedos, entre 
outros artefatos de madeira. Papéis servem para escrita, livros, materiais gráficos, embalagens, 
sacos e sacolas, itens de saúde e higiene. Já o carvão e a lenha fornecem o fogo para churrasco, 
lareiras e fornos.

Multiplicidade de Usos
Insumos com origem nas florestas plantadas estão em diversas aplicações na indústria de 
alimentos, cosméticos, fragrâncias, medicamentos e produtos de limpeza. São infindáveis 
soluções inovadoras presentes também no tratamento de águas e efluentes, no curtimento de 
couro, na nutrição animal, na agricultura, na indústria automotiva e de aviação, de eletrônicos, 
petrolífera, na fabricação de tecidos, tintas, adesivos, colas, solventes e lubrificantes. Essa 
versatilidade destaca a relevância das florestas para a economia e a qualidade de vida.

Geração de Emprego e Diversificação de Renda
A cadeia produtiva florestal impulsiona a geração de empregos diretos e indiretos, 
especialmente em áreas rurais, dinamizando a economia e fomentando o desenvolvimento 
regional. Além disso, a integração entre florestas plantadas e sistemas agropecuários 
potencializa a resiliência econômica no meio rural, promovendo a diversificação da renda e a 
otimização do uso do solo.

Desenvolvimento Comunitário e Qualidade de Vida
O manejo florestal sustentável envolve diretamente as comunidades locais, promovendo 
capacitação profissional, inclusão social e difusão de boas práticas ambientais, fortalecendo o 
capital social. O setor contribui para a melhoria da infraestrutura em áreas rurais, ampliando o 
acesso a serviços essenciais, como saúde, educação e mobilidade, favorecendo o bem-estar 
populacional.

Sequestro de Carbono
O cultivo de árvores desempenha um papel crucial na mitigação das mudanças climáticas, 
atuando como sumidouro de carbono e reduzindo a concentração de gás carbônico 
atmosférico.

PRODUÇÃO FLORESTAL NO RS
No Rio Grande do Sul, 489 municípios têm algum tipo de produção proveniente 
de florestas plantadas. Ou seja, 98,4%. 

Produção de Silvicultura (lenha e toras) (milhões/m³)
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2021 2022 2023

Percentual de crescimento na produção anual de madeira (m³)

-1,9% 2,2% 2,5% 4,0%

6,4% 3,3% 10,4% 3,6%
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Participação do RS na produção de madeira do Brasil (m³)

13,3% 13,2% 12,2% 12,3%RS

Fonte: Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS), IBGE 2024  | Elaboração: RDK Logs

Biodiversidade e Conectividade da Paisagem
Os plantios florestais estruturam corredores ecológicos e mosaicos ambientais, promovendo a 
conectividade entre fragmentos de vegetação nativa e contribuindo para a conservação da 
fauna e flora.

Recuperação de Áreas
A restauração de áreas degradadas por meio do reflorestamento favorece a recuperação do 
solo, a proteção de mananciais hídricos e a recomposição da biodiversidade.

Valor Agregado e Competitividade
O manejo sustentável e as certificações ambientais elevam a competitividade dos produtos 
florestais, agregando valor e consolidando o setor como referência na bioeconomia.

O IDESE avalia o desenvolvimento dos municípios gaúchos em educação, renda e 
saúde. A imagem mostra a evolução do IDESE nos municípios com maior área 
plantada (Encruzilhada do Sul, São Francisco de Paula e Piratini) e nos municípios 
com maior ocupação territorial pela silvicultura (Tabaí, Taquari e Paverama).

EXPORTAÇÕES
Em 2024, o setor de base florestal 
respondeu por 8,0% das exportações totais 
do Rio Grande do Sul, registrando um 
crescimento de 6,9% no valor exportado 
em comparação a 2023. O montante 
exportado pelo setor atingiu US$ 1,75 
bilhão, com a celulose representando a 
maior parcela (58,2%), seguida pelos 
móveis de madeira (11,1%) e produtos 
serrados (8,4%).

Participação dos produtos florestais nos valores das 
exportações do RS em 2024.
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Evolução do índice IDESE nos municípios, com destaque para área plantada e percentual de ocupação
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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO

Fonte: Seplag/FEE 2024
Elaboração: RDK Logs


